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LA PLIS MEKVEI* I.EBiE INVENTION 
1H HlfcCLE 

Des journaux scientifiques anglais et amé 
ricainsnous apportent la inscription com
plète et authentique — puisqu'elle est ac
compagnée Je ducuments photographiques — 
de la Merveilleuse découverte faite aux Etats-
Unis par le chimiste Chai les Tripler. 

Cet inventeur a résolu Je problème d e l à 
production industrielle de l'air liquide. Jus
qu'à présent, quelques savants étaient par
venus à produire de l'air liquide, mais très 
difficilement et en quantité infinitésimale, 
— une goutte, tout au plus, et dont la pro
duction ne coûtait pas moins de 5,000 
li â n e s ! 

M. T r i p l e r a t r o u v é le m o y e n «le p r o 
d u i r e de l ' a i r l iquide au p r i x de 0 0 c e n 
t i m e s le l i t r e ; il es t c o n v a i n c u q u ' a v a n t peu 
1 p o u r r a le v e n d r e au p r i x de la g l a c e a r t i - p r o b l è m e de la n a v i g a t i o n a é r i e n n e . Ce q u i , 

ficiell 
Les propriétés de ce nouveau pro luit sont 

aussi variées qu'importantes. 
Je considère mon invention, dit M.Tripler, 

connue destinée à révolutionner les condi
tions actuelle-' île l'existence plus encore que 
la découverte de la vapeur ou celle de l'élec
tricité. 

L ' a i r l i q u i d e , c ' es t l ' a i r o r d i n a i r e c o m p r i 
m é à 17M a t m o s p h è r e s i r e f ro id i à la t e m 
p é r a t u r e de 3 2 0 d e g r é s sous z é r o . 

La force latente et expansive de ce produit 
est cent fois plus considérable que celle de 
la v a p e u r . 

Dans ces c o n d i t i o n s l ' a i r l i qu ide c o n s t i t u e 
la p r e m i è r e des forces m o t r i c e s , b ien su
p é r i e u r e à l ' a i r c o m p r i m é , à la v a p e u r , 
à l ' é l e c t r i c i t é , à t o u t e s les forces n a t u r e l l e s , 
c o n n u e s . 

L ' a i r l iqu ide p o u r r a a c t i o n n e r les e n g i n s 
«le l ocomot ion , l a n c e r I a n s l ' e space les p ro 
j e c t i l e s d e g u e r r e , ave< u n e é n e r g i e i n c o a -
• u e j u s q u ' à c e j o u r e t s a n s qu ' i l l 'aille du 
c h a r b o n ou de la p o u d r e . 

S o n usage' s e r a u n i v e r s e l : l ' a i r l i q u i d e n e 
p r o d u i r a p a s s e u l e m e n t de la l u m i è r e et de 
la c h a l e u r ; il p o u r r a s e r v i r a p r o d u i r e l e 
froid le (dus intense. 

La c h a l e u r di es t si é l e v é e , com
p a r a t i v e m e n t au froid de l ' a i r l i q u i d e , q u e 
celui-c i e n t r e en é b u l l i t i o n l o r s q u ' o n le v e r s e 
s u r un bloc de g l a c e . 

L ' a i r l iqu ide r e v i e n t l e n t e m e n t à l ' é t a t g a 
z e u x . Si l 'ou en ve r se u n e p e t i t e q u a n t i t é 
d a n s un g o d e t de ^ l a c e , la g l a c e n e fond 
p a s , m a i s l ' a i r l i qu ide s ' é v a p o r e d o u c e m e n t 
e t c o n s e r v e p e n d a n t v i n g t - q u a t r e h e u r e s 
d a n s l a c h a m b r e où se fai t c e t t e o p é r a t i o n 
u n e t e m p é r a t u r e de z é r o def 

( l ' au t r e p a r t , la force m o t r i c e de l ' a i r 
l i q u i d e a c t i o n n a n t u n e d y n a m o suffit à éc la i 
r e r tou t un i m m e u b l e , à en chauf fe r t o u t e s 
les places, I I iteurs électriques, 
e t c . 

M. Tr ip le r pi ; t és s u i v a n t e s 
«le l ' a i r l i qu ide d a n s le d o m a i n e de l a m é d e 
c i n e et de l ' h y g i è n e . 

G r â c e à la l i qué fac t i on , l ' a i r se pur i f ie 
d ' u n e façon a b s o l u e . S o n é v a p o r a t i o n s e r v i r a 
d o n c u t i l e m e n t à .aérer les c h a m b r e s de 
m a l a d e s , les h ô p i t a u x , e tc . 

Dans les p a y s t r o p i c a u x , o n p o u r r a o b t e 
n i r à l ' i n s t a n t u n e t e m p é r a t u r e de 0" e t com
b a t t r e a ins i d ' u n e façon t r è s efficace, la l iè 
v re j a u n e . Les c h i r u r g i e n s s a v e n t d é j à q u e 
le froid de l ' a i r l iqu ide e s t un froid v é r i t a 
b l e m e n t « c a u t é r i s a t e u r » : son a p p l i c a t i o n 
a u x c a n c e r s p r o d u i r a , s e lon t o u t e s v r a i s e m 
b l a n c e s , d e s r é s u l t a t s m e r v e i l l e u x . 

j u s q u ' à p r é s e n t , a l'ait é c h o u e r t o u s les 
e s s a i s , c ' es t la n é c e s s i t é d ' e m p o r t e r , d a n s l a 
n a c e l l e , du c h a r b o n , des c h a u d i è r e s , t o u t e s 
c h o s e s l o u r d e s e t d a n g e r e u s e s à m a n i e r , 
eu r a i s o n de l a p r é s e n c e d ' un gaz in f l am
m a b l e . 

L ' e m p l o i de l ' a i r l i q u i d e s u p p r i m e ces dif
ficultés, l ' a s d e c h a r b o n à f a i r e b r û l e r , p a s 
d ' e x p l o s i o n a c r a i n d r e . 

E t , d ' a u t r e p a r t , on p o u r r a se c o n t e n t e r de 
c h a u d i è r e s e u a l u m i n i u m , e t l 'on r é d u i r a 
a i n s i à s a p lu s s i m p l e e x p r e s s i o n le po ids 
d e s e n g i n s d e s t i n é s a d i r i g e r l es b a l l o n s . 

... rdée, M. Max Régis ne pourrait être mis immédiate 
ment en liberté que si la demande dont il a saisi la Cham
bre des mises en accusation était acceptée par celle-ci. 

a Avant de se retirer, les députés ont signalé au garde 
des sceaux la sliuation d'un certain nombre de magis
trats algériens qui, suivant eux, n'auraient plus une 
autorité (affluant* dans les po.-les qu'ils occupent ac
tuellement par suite de leurs relations ou de leur atti
tude dans les récentes luttes politiques. » 

L a fièvre c h a u d e , l ' a s t h m e et p e u t - ê t r e l» I te eoor d'Alger lui avaii ta» savoir qu'il ne s'opposerait 
p h t i s i e p o u r r o n t ê t r e t r a i t é e s e t v a i n c u e s J ^à^Mt^li'a^l^È^ à^ttm^tVt^^AK?. 
p a r l ' e m p l o i d e ce t a i r p u r e t r é f r i g é r a n t . \ » il résulte de cette situation que, malgré la grâce 

C o m m e force m o t r i c e , l ' a i r l i q u i d e d o n 
n e r a l ieu a u x a p p l i c a t i o n s les p l u s i n a t t e n 
d u e s . 

Les n a v i r e s s e r o n t a c t i o n n é s p a r la force 
e x p a n s i v e de l ' a i r l i qu ide : i ls n e d e v r o n t 
plus r e m p l i r l e u r s ca l e s de c h a r b o n ; d ' a u t r e 
p a r t , l a force d e l ' a i r l i qu ide é t a n t b e a u c o u p 
p lus é l evée que c e l l e de la v a p e u r , l es n a v i 
r e s p o u r r o n t m a r c h e r ;ï u n e a l l u r e b e a u c o u p 
p lus r a p i d e e t filer de 40 à 5 0 n œ u d s à 
' h e u r e . 

P o u r la n a v i g a t i o n s o u s - m a r i n e , l ' a i r 
iqu ide a u r a d e u x u s a g e s : on l ' e m p l o i e r a 

c o m m e force m o t r i c e e t o n l ' e m p l o i e r a p o u r 
l ' a é r a g e e t la r é f r i g é r a t i o n i n t é r i e u r e du bâ 
t i m e n t . 

Enfin, il e s t p r o b a b l e que l ' a i r l i qu ide p e r 
m e t t r a de r é s o u d r e d é f i n i t i v e m e n t le difficile 

L ÉLECTION DU BUREAU DÉFIMTIF 
S juin. — t.es diveis groupes se sont réuuis en 

UN PROCÉDÉ DE TISSAGE ÉLECTRIQUE 
Il n'est bruit à Vienne, depuis une semaine, que 

d'un nouveau procodé de tissage électrique dont l'in
venteur ne serait autre que Jan Szezepanik, le Polo
nais qui a déjà trouvé l'appareil pour voir a. distance, 
appelé télectrocope. .Nous reproduisons cette nou
velle sous toute réserve. 

Sans entrer dans dos détails techniques qui exige
raient, d'ailleurs, do longs développements, nous 
dirons que l'invention consiste à photographier 
d'abord, à l'aide d'un appareil spécial, le modèle ou 
le dessin qu'on veut reproduire, puis à transposer 
ce dessin mécaniquement, par un procédé nouveau 
d'électro-gravure, sur une mince feuille métallique 
où l'on pratique ensuite les trous nécessaires pour en 
faire un patron. 

Cette opération préliminaire, qui exigeait jusqu'à 
présent de longs mois de travail, ne dure plus que 
quelques heures. Le premier métier à tisser électri
que construit sur les modèles do Jan Szezepanik est 
arrivé à Vienne ces jours-ci, et tout le monde, là-
bas, on en dit merveille. 

Pour donner une idée de la rapidité du nouveau 
système, nous dirons qu'en trois minutée on peut 
photographier n'importe quel dessin et qu'il ne faut 
pas plus d'une derr.i-heure pour le reproduire dans 
un tissu quelconque. Aussi l'appareil est-il déjà con
sidéré comme le clou de l'Kxposition jubilaire qin a 
lieu en ce moment à Vienne. 

LES DÉPUTÉS ANTISÉMITES 
chez le garde de sceaux 

communique le compte-rendu suivant 
s députés antisémites par lu garde de» 

VAçtneé H a va. 
de la réception d 
sceaux : 

« .M. .Milliard, carde des sceaux, a reçu ce malin MU. 
Druuiont, Marchai, Firmin l'aire, Mofinaud. le eomte 
d'Aiilan, Qeterel et Uervaize, députés, qui venaient lui 
demander d ordonner par télégraphe la mise en liberté 
immédiate des personnes condamnées à l'occasion des 
troubles d'Algérie. 

» Le ministre leur a coiilirmé la décision prise hier 
par la gouvernement, sur l'avis du gouverneur général 
et du p.o-ureur général, d'accueillir favorab cuient les 
recours eu grâce formé* par ces condamnes. I.a plupart 
bénéficient de la gràcu totale, y compris M. Max Régi*. 

» L'ordre d'élargissement partira lelegraphiqueiiieul de 
Paris des que les dossiers ludmdueis seront parvenus a 
la chancellerie et que le décret do giàce aura eto signé 
par le président de la H. publique. 

» Toutefois, le ministre a indiqué a la délégation que 
M. Max Régit reliait sons lecoup d'une ordonnance de 
prise de corps rendue par la chambre d'accusation de la 
cour d'Alger en raison des discours prononcés par lui à 
la réunion de la salle Cliaynes. 

» M. Milliard a ajouté que le procureur général pré* 

vne de désigner leurs candidats au bureau dcliuitif. 
four la présidence, les républicains progressistes ont 

naturellement désigné M. Dêachaftel; I* gauche démo
cratique, les radicaux-socialistes et les socialistes, M, 
Brisson. 

Ponr la vico-présideuce, les modérés présentent MM. 
Kranlz et leygues; les radicaux. MM. Sanien et lsam-
bert; les radicaux-socialistes, M. Mesureur. 

On sait qu'il y a quatre vice-présidents. 
pour les huit postes de secrétaire, la droite présente 

M. Maurice Bouler; les indépendants, M. des Itotours, les 
modérés, MM. Sommeiller et Ordinaire deux nouveaux: 
les radicaux, MM. Ituau et Sajou; les radicaux socialistes, 
MM. Dubief et Berteaux; les socialistes, M. Jourde. 

Pour les trois postes de questeur, les modérés présen
tent MM. An'oiue l'orrier et Lechevalier ; la gauche, en 
présence du nombre des candidats radicaux, laisse ses 
membres libres de voler pour .MM. Guillemet, Il zarelli, 
Chapuis, l'ajot, Chadionx, Hivet, etc. 

Le groupe antisémite reclame un secrétaire. 
Les bureaux des groupes se réunissent à cinq heures 

pour s'entendre eu commun sur la candidature. 
Paris, 8 juin. — Les bureaux des groupes n'ont pas 

rénssi à s'entendre sur le choix commun des candidatu
res, pour les divers votes du bureau définitif. In consé 
quence, ils ont décidé de garder chacun leur liberlé d'ac
tion. Les groupes se réunirent demain avant la séance. 

A LA CHAMBRE 
Les élections contestées 
Paris, 8 juin. — Oa sait que le deuxième bureau, par 

17 voix contre 13, s'est prononcé pour l'invalidation de 
l'élection du prince d'Aremberg, député rallie de la pre
mière circonscription de Bourges. 

M. d'Aremberg a eu 740 voix de majorité, sur son con
current socialiste. 

Le motif qui a déterminé l'invalidation a été une affi
che signés par MM. Poincarôet Deschauel, avec mention 
de leur qualité de vice-présidents de la Chambre et re-
commaedaut aux électeurs la candidature de M. d'Areu-
berg. 

Or, de l'audition de M. Poincaré, il résulte que sa qua 
lite de vice-président de la Chambre a été utilisée sans 
son assentiment. 

1)3 son coté M. le prince d'Arenberg a établi que l'affi
che incriminée avait été placardée par les soins de l'as
sociation républicaine qui patronnait sa candidature et 1 
dont le comité avait cru pouvoir se servir des noms de I 
MM. Poincaré et Desuhanel, suivis de leurs qualités,sans 
leur en demander l'aulorisation. 

Les membres du burean présents, en majorité radicaux, 
ont voulu, tout en étant desagréables a M. Deschauel, 
retenir le fait comme une manœuvre frauduleuse. 

Trente membres seulement sur cinquante-trois étaient 
présents. 

Le deuxième bureau a décidé de proposer à la Cham
bre la validation de M. Georges Leygues, député de Vil
leneuve sur-Lot, ancien ministre, vice-président provi
soire de la Chambre. 

Mais le rapporteurs reçu mission du bureau de signa
ler ce fait que M. Georges Leygues avait obtenu pour 
son arrondissement, rien que depuis le mois de janvier 
dernier, 204,000 francs de subventions â divers titres. 

Un annonce comme infiniment probable la proclama
tion par la Chambre, sur proposition des bureaux, de 
M. Antoine Gaveni, député sortant, battu, à la place du 
colonel Astuna, peut-ètra celle du comte Lanjuiuais a la 
place do M. L anglais. 

Cette procédure fut déjà employée au prolil de M. Le 
Myre de V'ilers contre M. Ternissen. 

On annonce comme quasi certaine, l'annulation de 
l'élection de l'Inde française ou M. Ileurique a été pro
clamé élu contre M. Pierre Alype. 

Il n'y aurait pas en scrutin au sens légal du mot. 
Paris, 8 juin. — Le Ge bureau est disposé, as-ure-t-on. 

à proposer a la Chambre l'invalidation do M. Lasserre, 
député du Tarn-el-Garonne, et peut-être même l'annula
tion des opérations électorales. 

L'incident Lazies-Camper 
L'abbé interdit Camper, concurrent malheureux de 

M. de [lohan, est veun aujourd'hui au Palais-Bourbon. 
Il a rencontré dans un couloir M. Lazies, député anti

sémite du Gers et l'a saine. 
Celui-ci s'est vivement retourné et a apostrophé l'abbé 

en termes très durs : 
« Gardez votre salut, monsieur, je ne vous le rendrai 

pas; je ne veux pas vous connaître; vous feriez mieux, 
polissou que vous êtes, de prendre un veston que de 
déshonorer la soutane comme vous le (ailes ! » 

L'abbé Camper, doublement interdit, s'est ret ré sans 
demander son reste. 

La Présidence 
Paris, 7 juin. — M. Brisson esl-il décidément caudidat 

a la présidence i demandions uous a un député. 
— Comment doue ! nous réionditil, il s-; raccrocho à 

toutes les branches et si les branches lui manquaient il 
si raccrocherait à une allumette. 

Ajoutons que les pronostics lui sont plutôt défavo
rables. 

— La majorité de M. Deschauel ne sera pas grossie dil-
on. mais il aura la majorité. 

Cotl M. Sarrlea qui présidera la séance de demain, et 
M. Leygues, la suivante. Les deux séance* sont néces
saires pour la constitution du bureau définitif. 

Ko tout cas l'installation du nouveau président n'aura 
lieu que lundi. 

Les socialistes sont, paraît-il, décidés à mener la vie 
dure à M. Descnanel, s'il est élu. 

Ils auraient déjà formé le projet de provoquer à la 
première occasion un formidable kaiuullo : un d'eux 
s'exposerait exprés a toutes les sévérités du règlement, 
de façon à faire proposer son exclusion. 

Ils espérerait que la Chambre consultée se rcfuserail 
à prononcer celle exclusion et que l'autorité du prési
dent, déji bien faible, -erait pour ainsi dire réduite à 
néant. 

Le ministère et M. Méline 
Lo Temps sébile la ncte suivante : 
« Aux renseignements que uous avons donnés hier sur 

les intention* de H. le président du conseil nous pou
vons ajouter que, dans ses déclarations â la Chambre, à 
l'occasion de l'interpellation de M. Mnlerand, M. Meliue 
fera connaître qu'au cas où sa politique serait approuvée 
il reconstituerait son cabine', sur Its bas's les plus lar
ges, d'après les indications qui lui seront fournies, tant 
par les votes des 8 et ii mal que par la disenssiou elle-
méeio et le ou les scrutins destinés A la clore. 

» M. Méline n'aura pas besoin do recevoir une nou
velle investiture du prêsnletit de la République, car 
tous ses collègues ont déjà uns leurs démissions à sa dis
position. » 

L-t=: J U S T I C I E R 
Paris, 8 juin. — Les députés ont reçu aujourd'hui, sous 

pli cacheté, un euvoi qui les a plongés dans la stupéfac
tion. Cet euvoi était composé de facs mlv d'enveloppes 
et de lettres adressées à certains personnages, députés ou 
non, qui ont pris une part très active a la campagne 
Dreyfus. 

Toutes ces lettre*, signées d'une mémo initiale, font 
mention d'envois d'argent et il s'y trouve, paralt-i), des 
détails absolum mt typiques, des indications on ne peut 
plus caractéristiques sur la campagne elle-même. 

L'expéditeur, [jui signe Le Justicier annonce qu'il a en 
mains d'auties documents et qu'il les fera connaître à 
son heure. 

Ces renseignements nous ont été fournis par un député. 
Notre interlocuteur a demandé si on se trouvait en 

présence d'une inystili.-ation, d'une nouvelle affaire Nor
ton, ou si les ducuments sont aaiheutiques. Dans ce cas, 
disait-il, l'effet produit seiait formidable. 

IL FAUDRA Y VENiR 
Le président du tribunal do Château-Thierry, 

M. Magnuud, est en passe de devenir célèbre. On se 
rappelle un précédent et très voisin jugement qui fit 
tant de bruit, à propos d'une pauvre femme qui, 
n'ayant rien à mettre sous la dent des siens, vola un 
pain chez un boulanger, et lut acquittée. A l'heure 
qu'il est, cette femme est garçon de bureau à la 
Fronde, et elle doit cela nécessairement à la publi
cité fournie par les journaux au jugement du prési
dent BJrjrnaud, de Château-Thierry. 

Aujourd'hui, — ou plutôt hier, — voici encore une 
autre affaire, où le même président du même tribu
nal a jugé sentimentalement, une fois de plus, plutôt 
que juridiquement. 11 s'agissait d'une pauvre fille-
mère, sans la moindre ressource, et qui avait vaine
ment réclamé quelques subsides au père de leur en
fant. Celui-ci n'ayant point cessé de faire la sourde 
oreille, la mère l'attendit au passage et lui jeta des 
pierres à la tête, sans toutefois que cette lapidation 
ait eu quelque chose de bien grave. 

Et voilà pourquoi elle était traduite en justice, par 
le père do son enfant. C'est une des choses les plus 
iniques au monde que ce déni de collaboration,parce 
que l'un des collaborateurs s'en tire indemne, tandis 
que l'autre ne peut rien contester, en présence des 
preuves matérielles. L'impunité masculine, dans ces 
circonstances, est une chose monstrueuse, et elle 
dure depuis le commencement du inonde. I.e coupa
ble, — le complice si vous voulez, — s'en tire cyni
quement en disant : Prouves que c'est moi! Et aussi
tôt il court ailleurs, toujours disposé à exercer son 
honorable industrie. 

Nous trouvons indignes, et nous n'avons pas tort, 
les tristes sires qui vivent des filles et fournissent à 
la criminalité ses plus nombreux et ses plus tristes 
héros. En quoi et pourquoi ne seraient-ils pas logés 
à la moine enseigne, ceux qui déclinent toute res
ponsabilité dans la plus incontestable des collabora
tions ? C'est, sans aucun doute, en partant de ce 
point de vue, que le président du tribunal de Châ
teau-Thierry a ren Ju son arrêt, anti-iuridique mais 
démontrant, à n'en pas douter, qu'il serait temps de 

songer, en ces sortes de choses, à une législation 
plus humaine. 

Jamais, en quelque circonstance que ce soit, la 
raison du plus fort ne fut plus injuste et plus bar
bare. C'est à réformer, et à ce point de vue, le juge
ment de Chàtéau-Thierry fournit une précieuse indi
cation. Je sais bien qu'on ne manquera pas, à celte 
occasion, de faire intervenir le chantage et les incon
vénients d'une accusation etl'rontée à l'adresse d'un 
innocent. Cela peut arriver, je n'en disconviens pas ; 
mais la justice est appelée à débrouiller des écheveaux 
autrement emmêlés ; et quand la preuve est fla
grante, irrécusable, est-il possible d'admettre un 
seul instant d'hésitation ? Je ne le pense pas ; car il 
ne saurait y avoir de plus solennel encouragement à 
l'abdication et à la lâcheté. J. N. 

LANCEMENT D'UN BALLON SONDE 
Paris, 8 juin. — Ce matin à 2 heures et à 8 heures ont 

eu lieu a l'usine à gaz de la Villette les lancements suc
cessifs de deux ballons sondes dont le premier lancé 
était d'un volume minimum de 40 mètres cubes, pour le 
second à la quantité d'air « maxima • de *6S mètre* 
cubes. 

Enfin à 9 heures s'est élevé le « Ilalascholf » aérostat 
de 1,700 mâlr?*, dans lequel ont pris place MM. Ilermilo | 
et Besançon. 

Los instruments emportés à bord des aérostats sont fn 
plus de l'outillage habituel, les nouveaux appareils i n ! 
registreurs de MM. Caillelet, Viola, membre de l'Institut, I 
et Teissereuc de Dort. 

MM. Hermine et Besançon exécuteront à bord du « lia- • 
lascholl » les expériences comparatives édictées par la ' 
conférence internationale d'aéroslalion. 

L'expérience du lancement des ballons-soudes se répèle 
en ce moment sur plusieurs points, à Petersbourg, à 
Berlin, à Strasbourg. 

Partout les ballons-sondes seront accompagnés débal
lons montés d'ail les aéronaules pourront étudier,comme 
le feront aujourd'hui MM. Ilermite el Bezançon, à bord 
du Ilalascholf, le fonctionnement des nouveaux anéa
n t i t de MM. Viola et Callletet, de l'Institut, et du sys
tème de délestage automatique cmlié aux ballons-
soudes. 

L4 LUTTE AUTOUR DE SANTIAGO 
Les hostilités qui ont lieu en ce moment devant j 

Santiagode Cuba acquièrent une grande importance. • 
Malgré la réserve avec laquelle on doit accueillir j 
toutes les informations de source américaine, il est i 
maintenant certain que la situation des Espagnols j 
devient fort grave. 

Santiago est attaqué par terre et par mer et le j 
dernier bombardement de l'escadre américaine pa
rait avoir eu des conséquences très dommageables 
pour les défenses de la ville, dont les forts ont été 
réduits au silence. 

Ainsi, une dépêche du Cap-IIaïtien au Dail;/ Chro-
nicle annonce que le bombardement des forts de 
Santiago par l'escadre américaine adonné dej résul
tats complets. Le fort Morro n'est qu'une masse de 
ruines de maçonnerie, la batterie d'Kstella a été ré
duite au silence. Le croiseur espagnol qui a essayé de 
faire sauter l'épave du ifcrn'hiac à l'entrée du port 
a été atteint par des obus américains et les hommes 
ont été obligés de l'abandonner. Le commandant de 
ce croiseur et cinq marins ont été tués, tandis qu'un 
lieutenant et seize autres marins ont été blessés. 

D'autre part, le département do la marine à Was
hington a reçu une dépêche de l'amiral Sampson 
annonçant que lundi matin, entre sept heures et 
demie et dix heures, il bombarda les fortilieations 
do Santiago qui furent réduites complètement au 
silence. 

L'engagement a eu lieu au milieu d'un brouillard 
intense, la pluie tombait. 

Los Américains ouvrirent le feu et les Espagnols 
répondirent aussitôt. Les navires américains ne ma
nœuvraient pas, mais leur feu était très nourri . 
Bientôt, cependant, la ligne des navires se rappro
cha de la cote. Le Broklyn et lo Texas rédui
sirent prdmptement au silence les batteries des 
forts. 

Le feu se déclara dans le fort Estrella; les batteries 
du fort Castro furent attaquées par le New- York et 
le Netc-Orléans; le feu se déclara au fort Catalina. 
qui cessa de tirer. A dix heures, les Espagnols cessè
rent de tirer e» l'amiral Sampson ordonna aussi de 
cesser le feu. 

Aucun navire américain n'a été atteint. Aucun 
Américain n'a clé blessé. 

Ce q u e d i sen t l e s l )*pairnols 
Nous venons de reproduire les renseignements de 

source américaine : voici maintenant les nouvelles de 
source espagnole : 

Les dépêches de Santiago de Cuba parvenues à la 

Havane disent que, dans leur dernier bomber 1 -
ment, les Américains ont été de nouveau repoussés. 
Les dégâts de la ville sont sans importance et déjà 
réparés. 

Les canons n'ont pas cessé un instant de tirer pen
dant le combat. Toutes les batteries sont encore en 
état do riposter au feu de l'ennemi. Avant la der
nière attaque, le colonel Ordoncz, à bord de la Hiùna-
Merccdés, a fait fonctionner lui-môme ses canons. 
Tous considèrent le colonel < irdonez et le général 
Linarès comme les héros de la journée. 

D'après la dépèche officielle, les pertes des Espa
gnols sont, pour larri.ee do terre, d'un soldat tué et 
de cinq oflieiers blessés, dont le colonel Ordonez légè
rement atteint, un capitaine, un li utenant d'artille
rie et deux officiers do volontaires. 

I'our l'armée do mer, les pertes sont de 27 morts, 
dont le commandant en second iaJBeina-llercédét, 
5 marins ot 21 soldats d'infanterie, et de 12 blessés, 
dont 1 lieutenant de vaisseau et 11 marins. L'état de 
la plupart des blessés n'est pas grave. De nombreux 
blessés et même le colonel ordonez continuent leur 
service aux batteries. 

D é c l a r a t i o n d e M. Vitrer 
Le correspondant du Dai'.u Mail à Washington annonce 

que le secrétaire a la guerre, M. Alger, parlant du bom
bardement d« Sautingo. a déclaré qu'il était à tuppocer 
que l'amiral Simpson, en bombardant les forts, faisait 
les préparatifs pour l'arrivée de la grande expédition en 
réduisant au silence les batteries qui, dominant la mer, 
auraient pu re"dre le débarquement difficile. 

Le débarquement des troupe* de la marine avec l'ar
tillerie était aussi un mouvement de préparation néces
saire. 

Après lo conseil d-;s ministres d'aujourd'hui. M. Alger 
a déclaré qu'il avait reçu une dépêche du général Sefcaf-
1er à Tampa, disant qu'on avait commencé l'enibarque-
nieut de vingt mille régalien sur les transports et qu'il 
esp°ra't que ces bateaux pourraient prendre la nier 
jeudi. 

Le retard qui s'est p-o lait est dû à la maavaisà orga
nisation du service des transports. 

Le général Miles en arrivante Tamsa a trouvé las lignes 
de chemin de fer bloquées sur unedistance de dixiiiiiies 
far des trains de marchandises. 

Au P a r l e m e n t e s p a g n o l 
Madiid,8 juin. — Au GOUM de la séance de la Chim-

bre, répondant à une question, le ministre de la marine 
lit la dépèche officielle Je l'amiral Cervera. Il ajoute que 
le maréchal Ulaneo a au-si télégraphié, aiiuoiiçint que 
les forces du général Liuarè.onl repjussj les A uericatns 
qui voulaient débarquer à Saguadara*. 

Le député carnste l-'.oreus développe son inler 
lion au sujet de l'affaire de VAUiattet qui fut can mine 
au commencement de la guerre de Cuba par le crotte**! 
espagnol Coud, • Vmidilo. 

Au Sénat, le raiDtitre de la marine donne lecture do 
la dépêche de l'amiral Cervera. 11 ajoute que le bombar
dement a dure tn. s heure*; les forts Morro, Sacora et 
Puuta Garda ont répondu. 

Le S.-liât vote à l'unaïamité do chaleureuses félicita
tions à l'armée et à la marina qui maintiennent le droit 
du pavillon national. 

l u n a v i r e nui f o r c e le b l o c u s 
On mande de Ivinsglon qna ie vapeur liemto, venant 

de Mauziuillo, port de la baie de Ituena Ksperanz;, i 
environ deux cents kilomètres de Santiago, a forcé lo 
blocus et est arrivé saus incident à la Jamaïque. 

A r r i v é e du « I.a F a y e t t e » ù Saiut-Aazaii-e 
Saint-Nazaire, 8 juin. — Le paquebot La l'aijctte, ve

nant du Mexique, est arrivé ce matin, après avoir touché 
à la Corogue. 
Condu i t e cliei 'alei-eNi|ue d e l ' n m i r a l C e r v e r a 

New-York, 8 juin. — L°, ffsap York lleiald avant en
voyé uu télégramme à l'amirsl Cervera â Santiago piur 
lui faire connapn que le . . i, apprécia 
hautement sa coudalto cbei l'er ; : • a l'i g ird ie l'équi
page du .'./. / ri nui. : et pour lui d i iiauJerde* nouvelles de 
la *an!é d"* prisonniers, a reçu de l'amiral Cervera la 
dépêche suivante : 

« Santiago, 8 mai.— Les prisonniers ne sont p'us <„•.;. 
misa mon autorité, mais à celle du lieuteoaat g lierai 
Linarès, commandant en chef à Santiago de Cuba. 

» Les prisonniers sont traites comme des oliiciers 
espagnols de grade égal. To«* lont en bonne -

• S gué . CEUV I:IU.» 
Le Herald a immédiatement fad connaître la teneur de 

o tel gramme aux familles des prisonniers. 
AUX PHILIPPINES 

Mairid. s juin. —Suivant les déniera* s nvelle* d > 
Manille tua 11 ing-Koug, la disoord* continue de r g.ier 
parmi les rebelles. Ceux-ci commettent des acte* de »io» 
lence et ont nnssacré des Kspajn ils à la l'aiou. 

D'autre part, on assure que le général Coma, l 
tre de la guerre, a reçu du général Augus'.: BU 
gramme lut exposant lé* difficulté* auxquelles il doit 
faire f .c i. 

Le gouverneur de* Philippine* ééelan la tltuatioa 
actuelle insouttuable et rec >m 1 l'euv li immédiat de r. u-
forts. 

Londres, 8juin. —On mande de Hong Kosujaa Ksi i: 
" Afuinaloo voudrait former un gouvernement indigène 
aux Philippine* sous le protectorat a m ricaio. Aroioaldu 
assumerait la dictature jusqu'à la roacjuéte de l'archipel 
et établirait entait* une assemblée républicaine. 

» Dms ses proclamations, Agoinaidoaffirma que te via 
et les biens des Européens, des Cbinoi* et des I ipeçaol* 
non combattants feront respect s et protégé* et que les 
excéi seront évités. » 

Dernière Heure 
De nos correspondants particuliers 

cl par FIL SPnCIAL) 

LE CONFLIT HISPANO-AMÉRICAIN 
A la t l i a m l i r e e a p a g n o l e . - I.a (liMeniSion s u r 

le* nouve l l e s IICH l*liili|i|iiucH 
Madrid, 9 juin. — Les nouvelles reçues des Philippines 

ont fourni l'occasion d'une tièi longue et tre* vive dis-
cu-s;oii à la Chambre. 

M. Itomero Hobiedo a prononcé un long discours di
sant que les événements actuels soûl la conséquence de 
faits auleneurs. Il déclare qu'il ne veut pas faire au gou
vernement l'injure de croire qu'il n'a rieu fait pour evi-
tel tous les malheurs qui accablent l'Kspagne ; il ne 
blâme pas le gouvernement, mais il ne l'approuve pas 
non p'us. 

Il ajoute qu'en ne portant pas secours à Manille après 
la bataille de Cavité, nous avons contribué an desastre, 
parce que les indigènes étant d'une race inférieure, 
ont toiij mrs leurs sympathies portées pour les plus 

Il ajoute que si les circonstances actuelles permett dent 
de douuer des conseils,il dirait qu'aujourd'hui M n'y a 
eii'un chemin, la résistance; il n'y a qu'un problème a 
suivre, c'est de résister jusqu'à la mort ou de se rendre, 
niais il faut que le général Augusti mette eu sûreté les 
vieillards, les femmes et les enfants qui se trouvent à 
Manille, aliu de ne pas gêner la résistance. 

M, Salmeron a déclaré que les républicains approuve
ront le gouvernement, donnant ainsi la . reuve qu'ils 
défendent avant tout les intérêts do la patrie ; si le gou-
Triruement juge le mal irrémédiable, qu'il le dise, pour 
que dans le cas contraire le parlement et le pays puis
sent y remédier. 

M Sagasta aflirme qu'il a dit la vérité entière, et 
qu'il compte sur la virilité do l'Kspagno. Le gouverne
ment croit qu'il a droit à l'approbation du pays en sou
tenant avec honneur deux guerres coloniales et uni 
autre désavantage*** avec une puissance étrangère. 

Le député Stella interrompt: « Votre politique est celle 
de l'abandon. » 

M. Salmeron demasMtees qu'on a fait depuis Cavité. 
1,1 Sagasta reprend et parle des succès à Cuba. Il est 

upp.audi par la majorité. Il blâme les critiques de M. 
P.omero II diledo et déclare qu'une explication publique 
est impossible. Si noue possédions, dit-il, l'escadre de 
l'Angleterre, n us procéderions d'une autre façon. 

Il ne croit pas la situation des Philippines sans remè
de Les nouvelles d'aujourd'hui amoindrissent la portée 
des rapports officiels d'hier. Il demande de la sérénité et 
que les EspafSOis fassent preuve de leur traditionnel 
héroïsme. 

Le député Mella aflirme que le gouvernement compte 
i)lus«ur l'abandon qu'avec l'honneur. Les peuples, dit-
il oui gardent le silence devant un Sedan ne méritent 
lias de .a'ser à l'histoire. On doit des explications au 
pays et au parlement ; daus le cas contraire le pays se 

Le discour» de M. Itomero ltubledo a produit eranl 
ellet. 

Divers députés de la majorité estiment que le discours 
de M. Sagasta est téméraire et manque d'énergie et de 
sincérité. Ils supposent qu'il doit contribuer à prépari r 
l'opinion à une solution conforme aux projets du gou
vernement. 

I f s j o u r n a u x a n g l a i s 
Loudres, 9 juin. - Le correspondant du Daily Chro-

nicle à Washington télégraphie que le rapport de l'ami
ral Sampson esl arrivé. L'amiral déclare qu'il a bom
bardé les forts de l'entrée du port de Santiago de 7 b. 30 
du matin à 10 heures le C juin. 

11 a rapidement réduit au silence les batteries espagno
les, saus aucun dommage pour ses navires, quoique 
quelques-uns se soient approchés à deux cents mètres da 
fort Morro. 

Le correspondant du Daily Mail â Washington dit que 
l'administration de la guerre s'étonne et se félicite que 
l'escadre de l'amiral Sampson n'ait subi aucun dommage 
pendant le bombardement. 

D'après les derniers renseignements 1rs troupes espa
gnoles à Santiago sout démoralisées. Des émeutes ont 
éclaté dans la ville. Quant à la Hotte espagnole, ou croit 
que l'amiral Cervera préférera couler ses navires plutôt 
que de les laisser tomber entre les mains des Améri
cains. 

L 'expédi t ion de S a n t i a g o 

Le correspondant du Mormng Post à Washington an
nonce que M. Alger, secrétaire d'K'.al a la guerre, a reçu 
ou télégramme du général Schafterâ Tampa l'informant 
qu'un premier détachement de troupes est parti pour 
Santiago via Key West. On croit que ces soldats arrive
ront i Santiago dimanche. 

Le correspoudaut dalDaily Mail à Washington dit que 
les troupes envoyées à Santiago s'éluvent à 18.000 hom
mes, formant sept régiments de cavalerie, dix-sept d'in-
fanlene, quatorze bataillons d'artillerie avec des canons 
de siège, nn bataillon de génie avec un train aérostatier 
français. Tous ces soldats, qui sont des réguliers, sont 
sons ie commandement du général Scbafler. 

Vingt mille hommes environ restent à Tampa et sont 
destines a éire envoyés â San Juan da Porto-ltico, où 
l'amiral Sampson et le couiiiiodore Schley ont reçu l'or
dre de se rendre quand ils auront pris Santiago. 

L e s Torées e s p a g n o l e s 

On mande de New-York au Standard que le général 
Paudo et le général Lénarés sont à Santiago avec i l 000 
hommes, l'ne grande bataille sur terre est inévitable 
d'ici quelques jours ; les Kspagnols ont d'ailleurs décidé 
de précipiter l'attaque. 

l ' a l l a i r e d u l i e u t e n a n t C a r r c n / a 
Une dépêche de Washington au .Mormng rost annonce 

que des avis d'Ottawa signal, nt que le gouvernement 
canadien a reçu do M. Chamberlain l'autorisation d'exer
cer des poursuites contre le lieutenant Carrenza et M 
Dubos. 

Le ministre de la justice va être chargé de l'affaire.ujn 
Le correspondant du fiawiy Mail à Madrid annonce 

qu'on attache peu d'importance au débarquement des 
troupes américaines, car ou est convaincu que les trou
pes espagnoles leur donneront une bonne leçon. 

On commente la non intervention de l'amiral Cervera 
dans l'affaire d'avant-bier d'une manière défavorable a 
l'amiral. 

Les alliances de l'Angleterre 
I M. John Morley parlant i Leeds hier soir a critiqué le 

projet d'une alliance anglo-américaine qui amènerait les 
Etats-Uni* à la militarisation comme en Europe. 

i Parlant de l'alliance avec l'Allemagne il a déclaré que 
I c'était cette puissance qui avait provoqué toutes les 
; complications en Chine. 
i 

L e s E ta t s -Unis e t l ' A n g l e t e r r e 
On mande de Washington au Daily Mail que la décla

ration de M. Curzon, à la Chambre des communes, por
tant quo toutes les difficultés entre les Etats-Unis et 
l'Angleterre étaient eu voie de règlement, a donne lieu A 
un échange de dépêches entre les ministres des puis
sances et leurs gouvernements respectifs. 

eUBBREIES DÉPUTÉS 
Séance du jeudi 9 juin 

Présidenco de M. SARIIIEN, vice-président provisoire 
il. Descbanel, par un sentiment de convenance facile 

à comprendre, n'a pas voulu présider les opérations du 
scrutin ouvert sur sa propre élection. 

La séance est ouverte à i heures. 

L'ÉLECTION DU PRÉSIDENT 
La Chambre est à peu près au complet; les tribunes 

sont également 1res garnies; beaucoup de damos et de 
toilettes élégantes. 

MM. Méline, Cochery, Turrel, sont au banc des mi
nistres. 

L'animation est grande, moins cependant que lors des 
deux scrutins pour l'élection du président provisoires. 

Si la bataille doit être décisive, il ne semble pourtant 
pas que le résultat puisse en être douteux. A ce point de 
vue, l'attitude du centre el de l'extrême gauche est si
gnificative; celle-ci trahit bientôt sou inquiétude par 

; l'organe de M. Dretou qui demande la parole pour uue 
m ition d'ordre. 

MOTION D'AJOURNEMENT REPOUSSÉE 
M. Breton demande, ni plus ni moins, qu'on ajourne 

l'élection du bureau définitif jusqu'à l'arrivée des dépu-
; tés des colonies; ceux-ci étant radicaux en majorité leurs 
: voix, on l'espère du moins, pourraient faire pencher la 
balance en faveur de .M. Urisson contre M. Deschauel. 

j Celte motion est accueillie par les exclamations ironi
ques du centre et faiblement appuyée par les appiaudis-
inents de l'extrême gauche. 

M.Hibat vieutaussitot la combattre.La Chambre a décidé 
• dit-il, a sa dernière séance, sans contestation, que la no
mination du Pnsident définitif aurait lieu aujourd'hui ; 

I les représentants de tous les partis se sont mis d'accord 
sur cette date, et il n'y a pas de raison pour la modifier. 
(Applaudissements au centre). 

La motion de M. Breton est mise aux voix au milieu 
d'une vive animation. 

Au centre, on eue : Voicz bleu I 
La scrutin donne les résultats suivants : 
Votants, uni; majorité absolue, ïi'iS; pour, 220; contre, 

311. La motion d'ajournement esl repoussee.j; 
Le ceutre applaudit; l'extrême gauche paraît de plus 

eu plus découragée. 

M. DESCHANEL 
élu président définitif 

{Dépêche par priorité) 

N o t r o c o r r e s p o n d a n t p a r t i c u l i e r n o u s 
a d r e s s e , p a r p r i o r i t é , l a d é p ê c h e s u i v a n t e : 

P a r i s , 9 j u i n . — M. D e s c h a u e l e s t é l u 
p r é s i d e n t déf in i t i f d e l a C h a m b r e , p a r 8 8 7 
v o i x c o n t r e '^77 à M . B r i s s o n , s u r 5(i7 vo
t a n t s . 

DciSletln Î«3té<»B'<»EoK'l<Mue 
UKUHKs TliKKUOK£TRK I I I O l k T U 

Itoubaix. Mercredi s juin. 
Mures soir S:i> au-dessus TOT »/» Variable 

Minuit lo-an-dcssiis 
1 lie ire malin 15» » 7e5 »/• N 

l'aris.— Mardi s juin 1898. — (llulutiniu Bureau Central 
metemoln'jlquc).— Le baromètre esl a*MS n m forme mr tonte 
I Europe et ue nombreux mouvements orageux se ferment sur 
la France et la Méditerranée occidental-.! où a eu lieu une 
baisse de i mm. environ, tandis qu'une battue est signalée eu 
Irlande. Les fortes pres.-nons de la Scandinavie descendent sur . 
l'Autriche. Le vent est faible de lest sur la Manche, variable 
en Gascogne et en Provence, lies pluies aceo—pagnéi* d'ora
ges sont signalées dans l'ouest de l'Allemagne et sur la Fiance. 
On a recueilli 35 min. d'eau à lliarniz, là a Cherbourg, 3 à 
Nantes, » à Lyon. 

La température reste élevée elle était ce matin, de 18- à 
Bodie, i,e à l'aris, 18- à. 13' à Urmdisi. Ou notait il- au puy 
de ll.iroe. 10' au Mont Veutoux. et 3-au pie du Midi.— Eu 
France, le temps chaud va persister avec ondées orageuses. 
A Paris, hier, très nuageux: ce matin, pluvieux. Moyenne 
d'hier. 7 juin. IS.2, supérieure de S- à la normale. — Depuis 
hier, midi, température maxima, 130; minimum de ce 
matin, !*•*. — A la tonr Eiffel, mâx. Mit, — Baromètre a 
sept heures do matin, 7*1 mm. 0. statioiiuaire à midi. 

L i l a t e de i s c o m i u u n e s b e l g e » pour les 
quelles l'atîranchissement des letU'es, en Fronce 
n'est que de quinze centimes : 

Aelbeke, Ansegheui, Antoing, Auvaing, Ausovâl Anse 
laml, Are-Ainières, Aulryvo, Avelgbom. 

Batlleul, Barry, Bas-Forost, Bas-Warueton, Baugntes, 
Bavinchovc, Beclers, Belleghem, Burchem, Bévoien, Ilis 
seghem, Ulaudain, Uoesingun, Bossuyt, liruyelle. 

Cachtein, Caloune, Caster, Celles, Cbercq, Comiues, 
Cordes, Courtrai, Coyghem, Courineuuelst, Cuoriio. 

Dadizêle, llorgueau, Derlyck, Desselghein, Dickebuscfi 
Dottignies, Dranoutre. 

Einetgueni, Ere, EscanafQes, Kspierres, Esplcclnn, Es 
quel mes, Estaimbourg, Estaimpuls, Evregnles. 

Fonteuoy, Forest, Froyennos, Froidemoiit, liuignios 
Guliegbein, Cyselbrecblegcm. 

liarleboke. llairines, lleerstert, llelcbin, Hermines 
llerquegies, llerseaux, lleule, llertain, Hollain, Hollebecq 
lloutbein, llowardies, liulsU. 

iugolinuuster, Iseghein, Ingoyghom, Jollain. 

larri.ee

